
Governo vence ação so re uso da máquina 
TSE decide, por 

unaminidade, arquivar 
denúncia contra FHC e 

dois ministros 

B RASÍLIA — O Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) ino-
centou ontem à noite, por 

unanimidade, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso da acu-
sação de cometer abuso econômi-
co e político para obter votos favo-
ráveis à sua reeleição na conven-
ção que o PMDB realizou em 8 de 
março. Os processos contra o pre-
sidente, contra o ministro dos 
Transporte, Eliseu Pádilha, e o ex-
ministro da Justiça Íris Rezende 
foram arquivados pela Justiça 
Eleitoral. 

O secretário-geral do PSDB, de-
putado Arthur Virgílio Neto 
(AM), comunicou o resultado ao 
presidente, por telefone, assim  

que acabou o julgame to. Virgílio 
disse que os ministros do TSE "fi-
zeram justiça". 

"A decisão já era es erada", fri-
sou o deputado. "Nad é mais elo-
qüente do que a ausê cia, na ses-
são, dos parlamentar s que fize-
ram a acusação." 
Para o deputado, 
esses parlamenta-
res "avaliaram 
mal a lei e encena-
ram a peça pior 
ainda". 

O resultado, de 
fato, parecia pro-
vável desde a audi-
ção das testemu-
nhas pelo correge-
dor-geral eleitoral, nistro Nil-
son Naves. Todas elas inclusive o 
ex-presidente Itam r Franco 
(PMDB), limitaram-se a dizer que 
souberam da compra re votos na 
convenção pelos jorn s. 

O corregedor, em seu voto, refe-
riu-se a cada uma das acusações e 
às investigações que cada uma de-
las mereceu. Sua conclusão sobre 
todas elas foi a de que não havia in-
dícios suficientes para declarar a 
inelegibilidade do presidente, re-

querida pela acusa-
ção. 

Ao mesmo tem-
po, Naves rejeitou 
o pedido do advo-
gado de Fernando 
Henrique, Anto-
nio Vilas Boas, de 
considerar deputa-
dos e senadores ile-
gítimos para pro-
por representa-

ções na Justiça Eleitoral. Foi 
acompanhado nesse ponto pela 
metade dos ministros. O presiden-
te do TSE, ministro fintar Gaivão, 
desempatou a votação, apoiando 
o voto do corregedôr. (R.C.) 
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